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    1 INTRODUÇÃO




    No início do século XX, a Revolução Industrial deu início a mudanças nos processos produtivos, tendo havido o refinamento e a reorganização de procedimentos e inovações tecnológicas. Foi um século marcado pela busca de eficiência da manufatura,1 em que as fábricas passaram a ser cada vez mais automatizadas e, consequentemente, havia expectativa de menores custos operacionais.2




    Após esse período, a globalização provocou um novo cenário econômico, havendo uma transição de modelo de uma sociedade industrial para uma sociedade de informação, em que a capacidade de gerar, analisar, controlar e distribuir informações passou a ser um ponto estratégico para as empresas.3




    Nesse contexto, na primeira revolução de infraestrutura inteligente – e tecnológica – é que ocorre o surgimento da Internet das Coisas (ou Internet of Things – IoT), que permite um progressivo salto em produtividade, haja vista que conecta equipamentos, estabelecimentos, residências, veículos, entre outros devices4 em uma rede inteligente composta por comunicação, energia e transporte, todos interligados em um único sistema operacional, isto é, conecta todas as “coisas” em uma rede global integrada.5




    Com desenvolvimento da IoT, verifica-se que seu efetivo propósito é desenvolver mecanismos de transmissão de informações entre equipamentos utilizados no dia a dia para a criação de uma rede ampla de dados capaz de antecipar e atender, de modo eficiente, as mais variadas necessidades humanas enfrentadas no cotidiano. Com esse mecanismo, têm-se objetos capazes de detectar, transmitir informações e atuar sem a necessidade da presença constante de intervenção humana.




    Há divergências sobre o efetivo conceito de IoT, não havendo, assim, uma única definição que possa ser considerada uníssona. De todo modo, tomando como base o entendimento da OCDE – Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico,6 a IoT pode ser considerada um ecossistema no qual aplicativos são orientados por dados coletados de dispositivos que atuam como sensores e com interface com o mundo físico, conectando bilhões de dispositivos em um curto período de tempo.




    Apesar de haver várias definições de IoT, o que elas possuem em comum é a interação entre sensores, computadores e objetos em um contexto de conectividade.




    Nessa esteira de desenvolvimento, a IoT vem ganhando espaço e ocupando os lugares mais amplos na sociedade. A demanda de aplicações em IoT vai desde áreas como monitoramento de meio ambiente, transportes e saúde, até a produção industrial, redes sociais e marketing. Exemplos de objetos inteligentes incluem sensores variados, como GPS, acelerômetros, giroscópios, sensores de luminosidade, de gás carbônico e de fumaça, alto-falantes, telas, fechaduras e objetos complexos, construídos com uma composição de sensores e atuadores, como geladeiras, ar-condicionado, entre outros.




    Grandes empresas de tecnologia, como Amazon, Alibaba, DHL, Oracle, Salesforce, Samsung e AT&T, têm investido nesse mercado, que é cada vez mais emergente, colocando a área em evidência em seus planejamentos estratégicos. Estas chamadas “coisas” inteligentes passam então a ser integradas numa infraestrutura de rede, tendo seus respectivos identificadores, atributos físicos e interfaces.7 Estima-se que em 2020, mais de 20 bilhões de objetos do mundo estejam conectados à rede via IoT.8




    De acordo com um artigo apresentado pela Mckinsey Global Institute,9 ao observar o crescimento recente da IoT, verifica-se que uma média de 4 dispositivos de IoT se comunicam com nuvem e que globalmente 127 novos dispositivos se conectam à internet por segundo, gerando um impacto econômico anual de USD 3,9 trilhões a USD 11,1 trilhões até 2025.




    Como se vê, as empresas estão procurando cada vez mais se adaptar às constantes mudanças tecnológicas. Dentro desse cenário, a análise da IoT representa uma ferramenta importante na gestão das companhias, a fim de se precaverem das incertezas com técnicas e procedimentos administrativos.




    Exatamente por isso, é necessário analisar como é realizado o financiamento dessa tecnologia em função da economia organizacional envolvida, que deve ser entendido a partir de uma combinação de duas vertentes: uma de alocação de recursos particulares, e outra de alocação de recursos via participação do Estado. Por participação do Estado entende-se tributação, quando devida, e regulação onde for necessária.10




    No Brasil não havia um marco normativo definido, especificamente no que diz respeito ao campo do direito tributário. Porém, com a publicação do Plano Nacional de IoT, recentemente trazido pelo Decreto nº 9.854/2019, estabeleceram-se premissas relevantes para a tributação dessas atividades e tecnologias essenciais para o desenvolvimento e para a transformação digital.




    Este trabalho visa esclarecer aspectos tributários sobre o fenômeno da IoT, sem a pretensão de esgotar todas as discussões referentes ao assunto, ainda mais considerando a dificuldade de isolar o que é IoT dos setores da economia. Para atender a esse objetivo, o aspecto central será a análise das atividades desenvolvidas pelas empresas de Monitoramento e Rastreamento de Veículos e Cargas e, a partir dessa problemática, destrinchar o tema da tributação da IoT para avaliar o comportamento da tributação brasileira, cumulado com o entendimento da ANATEL – Agência Nacional de Telecomunicações sobre o tema.




    Assim, justifica-se a análise no sentido de debater e contribuir no contexto jurídico com um estudo sobre o enquadramento tributário da IoT, tendo em vista discussões sobre o recolhimento de ICMS ou ISS sobre a nova tecnologia, focando a análise se se trata de serviço de comunicação, ou se deve ser considerada como SVA – Serviço de Valor Adicionado.




    No primeiro capítulo, serão analisados o cenário brasileiro e o direito comparado, verificando-se que a discussão tributária ultrapassa as fronteiras brasileiras. Após, com a problemática da tributação da IoT no Brasil, será analisada a tributação das empresas de monitoramento e rastreamento de veículos e cargas. Posteriormente, será explorada a utilização do serviço de comunicação como atividade-meio do SVA, aliado ao entendimento da ANATEL sobre o tema, buscando-se, ao final, sugerir um cenário ideal tributário aplicável para a IoT, mesmo com os projetos de reforma tributária em andamento no Congresso Nacional., tecendo reflexões críticas ao tema.
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        6 Measuring the Digital Transformation – a roadmap for the future, um roteiro publicado pela OCDE que fornece informações sobre o estado da transformação digital através do mapeamento de indicadores em várias áreas – de educação e inovação ao comércio e aos resultados econômicos e sociais (OCDE, Measuring the Digital Transformation – a roadmap for the future. Disponível em: https://www.oecd.org/going- digital/mdt-roadmap- portuguese.pdf). Acesso em: 10 jan.2020.




        “O que hoje é chamado de internet das coisas (internet of things) é um conjunto de tecnologias e protocolos associados que permitem que objetos se conectem a uma rede de comunicações e são identificados e controlados através desta conexão de rede”. Ver: CAVALLI, Olga. Internet das coisas e inovação na América Latina. [S.l.: s.n.], 2016.




        O pesquisador na área de tecnologia Silvio Meira define as “coisas”, no sentido da internet das coisas, como dispositivos que possuem, simultaneamente, capacidades de computação, comunicação e controle. Se o dispositivo está no plano da computação e da comunicação, mas não tem sensores ou atuadores que lhe confiram a característica do controle, é (apenas) uma máquina em rede; se não possui capacidade de comunicação, é um sistema de controle digital; se não conta com capacidades computacionais, é um sistema de telemetria. As coisas, na internet das coisas, devem ter as três características ao mesmo tempo, todas inseridas no meio digital. Segundo Meira, seria inclusive possível dizer que as “coisas”, nesse contexto, são objetos digitais completos. Ver: MEIRA, Silvio. Sinais do futuro imediato, #1: internet das coisas. Ikewai, Recife, dez. 2016. [Na seção de referências bibliográficas, constam, sempre que possível, os endereços eletrônicos complementares das fontes, além das datas de acesso. N.E.] 4 É necessário salientar que a expressão internet das coisas se refere basicamente a objetos que contêm sensores conectados que captam e tratam informações. Tendo em vista a necessidade de despertarmos uma consciência (crítica) principalmente no público não especializado no tema, entende-se que, apesar de ser de fato menos técnica, essa nomenclatura atende melhor aos fins de capacitação para o debate do que se pautamos a abordagem nos conceitos técnicos de sensores e objetos rastreáveis. 5 Ftc Staff Report. Internet of things: privacy & security in a connected world. [S.l.: s.n.], 2015.
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